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Introdução: O linfoma de células do manto é um linfoma 
não Hodgkin de células B associado à translocação t(11:14) 
com sobre‑expressão da proteína ciclina D1. É raro, represen-
tando na Europa cerca de 7‑9% de todas as neoplasias ma-
lignas linfóides. Predomina na 6.ª década de vida e no géne-
ro masculino. O envolvimento extra nodal é frequente no 
diagnóstico, representando a região de cabeça e pescoço a 
segunda localização mais comum. Na cavidade oral as re-
giões mais comumente atingidas são o palato e a gengiva, 
traduzindo‑se geralmente numa lesão tumefacta e de con-
sistência elástica podendo apresentar ulceração e traduzin-
do um desafio de diagnóstico diferencial com outras entida-
des. Descrição do caso clínico: Mulher de 76 anos, seguida 
desde 2016 em Hematologia e com diagnóstico de linfoma 
de células do manto, t(11;14), na forma indolente. Em 2020, 
apresenta tumefação bilateral do palato duro, com cerca de 
6 meses de evolução. Procedeu‑se a biópsia da lesão que con-
firmou o diagnóstico extra nodal de linfoma células do man-
to. A doente iniciou esquema de quimioterapia (rituximab, 
ciclofosfamida, doxirrubicina, vincristina), mantendo segui-
mento em Estomatologia. Discussão e conclusões: O objeti-
vo deste caso clínico é ilustrar a apresentação clínica extra 
nodal de um linfoma de células do manto na cavidade oral. 
Discute‑se o diagnóstico diferencial desta entidade rara, com 
outras patologias frequentes da cavidade oral, nomeada-
mente a doença periodontal, o carcinoma pavimento celular 
e manifestação extra‑nodal de outros linfomas não Hodgkin. 
Realça‑se a importância da cooperação entre especialidades 
médicas e cirúrgicas, na prestação dos melhores cuidados 
aos doentes.
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Introdução: A osteonecrose dos maxilares relacionada 
com medicamentos (ONM) é uma complicação pós
‑operatória agressiva causada por fármacos que possuem 
propriedades anti‑angiogénicas e interferem no processo de 
cicatrização na cavidade oral. As opções de tratamento po-
dem ser desafiadoras devido à gravidade e complexidade que 
a osteonecrose pode atingir. O objetivo deste relato de caso 
é estudar a combinação de dois lasers diferentes no trata-
mento de uma ONM em estadio III. Descrição do caso clínico: 
Uma paciente do sexo feminino de 68 anos de idade, polime-
dicada e portadora de várias doenças, incluindo obesidade, 

diabetes e osteoporose, foi encaminhada ao serviço de me-
dicina oral após uma longa história de osteonecrose induzi-
da por bifosfonatos (ONB) estadio III em risco de fratura de 
mandibular. Foram realizadas previamente várias aborda-
gens terapêuticas como tratamento para a osteonecrose, 
mas não foram observados resultados. Como última solução 
a paciente foi indicada para cirurgia maxilofacial para res-
secção cirúrgica da lesão de osteonecrose, no entanto foi 
rejeitada no pré‑operatório devido à obesidade. A paciente 
foi então reencaminhada para o serviço de Laser em Medi-
cina Dentária onde foi realizado um tratamento combinado 
através de uma vaporização superficial do tecido necrótico 
exposto com laser de Er: YAG e 2 conjuntos de uma série de 
fotobiomodulação com laser de díodo a 635nm e laser de Nd: 
YAG 1064nm ~ 8J / cm2, duas vezes por semana durante 6 
semanas e com um intervalo de 4 meses entre eles. A pacien-
te referiu ter alívio da sintomatologia após as primeiras ses-
sões de laser e foi observada uma remodelação óssea e um 
recobrimento completo da mucosa após um ano de trata-
mento. Discussão e conclusões: A terapia fotodinâmica tem 
sido descrita como um potencial tratamento para a ONM por 
ser um método minimamente invasivo que tem a capacida-
de de fotobiomodulação e estimula a formação de novos te-
cidos, induzindo a proliferação celular e angiogénese. A abor-
dagem para este caso foi a opção de um tratamento menos 
invasivo possível para melhorar a qualidade de vida da pa-
ciente, que apresentou bastante sucesso.
http://doi.org/10.24873/j.rpemd.2022.01.895
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Introdução: Os hemangiomas são tumores de tecidos 
moles compostos por vasos e são normalmente congénitos 
e com um padrão progressivo com a idade. Embora existam 
diversas abordagens para tratamento destas lesões como a 
cirurgia, escleroterapia ou crioterapia, o tratamento com 
LASER tem algumas vantagens quando comparado com os 
outros métodos. Com este trabalho pretendemos apresentar 
um caso clínico de um hemangioma tratado com de LASER 
Nd:YAG, pondo em evidência o seu resultado e vantagens. 
Descrição do caso clínico: Sexo masculino, 65 anos sem an-
tecedentes pessoais de relevo. Referia ter lesão vascular 
desde há cerca de dez anos. Sem crescimento significativo 
desde que surgiu, mas recentemente a condicionar descon-
forto local para o paciente. Sem dor ou saída de conteúdo 
hemático da lesão. À observação apresentava lesão violácea 
com cerca de um centímetro de maior diâmetro localizada 
na transição entre a gengiva aderente e gengiva livre em 
zona edêntula do 2.º quadrante. Exame objetivo compatível 
com lesão vascular. Optou‑se por realizar fotocoagulação 
da lesão recorrendo a LASER Nd:YAG (comprimento de onda 
de 1064nm). Utilizaram‑se 5W de potência com frequência 
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